O CAPITAL INTELECTUAL E A CONTABILIDADE

O presente texto destina-se a servir de base para as discussões sobre “ O Capital Intelectual e a Contabilidade” , no âmbito dos eventos de que aqui se trata.  Longe de pretender esgotar o assunto ou de pretender revestir-se de autoridade inquestionável na matéria, trata-se mais de um esforço de sistematização das interrogações que todos nos fazemos, sobre como tratar a questão, na perspectiva das grandes transformações do ambiente econômico-social que caracterizam o momento que vivemos.

Nas últimas décadas vem surgindo algo surpreendente e desafiador para os profissionais de Contabilidade do novo milênio, no qual abordaremos a seguir : Sociedade do Conhecimento e a  Contabilização do Capital Intelectual.


Estamos cientes que as avaliações patrimoniais existentes hoje no Brasil não refletem a realidade de nossas empresas , visto que a mensuração patrimonial está de forma cultural e histórica associada aos “ bens tangíveis ” , faltando-lhes a percepção do patrimônio global que compõe a empresa.
Algumas empresas iniciaram estas avaliações não perceptíveis a contabilidade tradicional e tiveram uma mensuração guiada pelo mercado global, tendo por exemplo : A Microsoft ;  Nike ; IBM ; Nokia ; Netscape ; Master Card ; Visa Internacional ; Levi Strauss ; 3M e tantos outros que conseguiram investidores dispostos a pagar pelas suas ações até 100 vezes o valor de seu capital social, no aguardo de inovações tecnológicas que com certeza serão produzidos pelos profissionais que fazem parte das instituições no intuito de atender as necessidades de nossa sociedade capitalista.  
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Afinal, o que há de errado com as avaliações patrimoniais das empresas brasileiras e inúmeros outros países ?  

“A lacuna existente entre as informações refletidas nos balanços patrimoniais e a percepção do mercado sobre as empresas está se tornando um verdadeiro abismo”

Edvinsson e Malone ( 1998 )

SOCIEDADE DO CONHECIMENTO

A sociedade e os mercados atuais exige que exista uma interação maior entre as atividades e profissões de forma que satisfaça as necessidades básicas exigidas no mundo globalizado.

A psicologia,  administração, contabilidade e os recursos humanos predominam nesta interação contemporânea , que vislumbra o intelecto.

Historicamente nos acostumamos a associar trabalho como força braçal, numa perspectiva mais ou menos duradoura

Uma maneira de identificar o Capital Intelectual é através da inteligência emocional.
Em 1996, Daniel Goleman, psicólogo, escreveu um livro intitulado INTELIGÊNCIA EMOCIONAL, repercutindo de forma surpreendente em todo o mundo, poís abria questionamentos sobre o que a sociedade e empresas estavam buscando, seria puramente QI, coeficiente de inteligência ? ou algo mais para diferenciar o homem ?

Em seu livro, Daniel Goleman mapeia a Inteligência Emocional em cinco áreas de habilidades distribuídas da seguinte forma :

1. Auto-Conhecimento Emocional  - reconhecer um sentimento enquanto ele ocorre é a chave da inteligência emocional.  A falta de habilidade em reconhecer nossos verdadeiros sentimentos deixa-nos a merce de nossas emoções.  Pessoas com esta habilidade são melhores pilotos de suas vidas e empreendimentos;

2. Controle Emocional, a habilidade de lidar com seus próprios sentimentos, adequando-os para a situação.  Pessoas pobres nesta habilidade afundam constantemente em sentimentos de incerteza, enquanto aquelas com melhor controle emocional tendem a recuperar-se rapidamente dos reveses e contratempos da vida;

3. Auto-Motivação.  Dirigir emoções a serviço de um objetivo é essencial para manter-se caminhando sempre em busca, para a auto-motivação, para manter-se sempre no controle e para gratificação prorrogada e controlando impulsos, favorece aperfeiçoamento de todos os tipos.  Pessoas que tem esta habilidade tendem a ser mais produtivas e eficazes, qualquer que seja seu empreendimento;

4. Reconhecimento de emoções em outras pessoas.  Empatia , outra habilidade que constrói auto-conhecimento emocional.  Esta habilidade permite as pessoas reconhecer necessidades e desejos de outros, permitindo-lhes relacionamentos mais eficazes;

5. Habilidade em relacionamentos inter-pessoais.  A arte do relacionamento é, em grande parte, a habilidade de gerenciar sentimentos em outros.  Esta habilidade é a base de sustentação de popularidade, liderança e eficiência interpessoal.  Pessoas com esta habilidade são mais eficazes em tudo que é baseado na interação entre pessoas.  São estrelas sociais.

Inteligência Inter-Pessoal: é a habilidade de entender outras pessoas: o que as motiva, como trabalham, como trabalhar cooperativamente com elas.

“Quando os homens fracassam, o que lhes faltou não foi inteligência: foi paixão”

(Struther Burt)

Organização de Grupos :  é a habilidade essencial da liderança

A origem do Capital Intelectual está relacionada com o surgimento da Sociedade do Conhecimento, caracterizada por inúmeras transformações , nas quais a informação e o conhecimento passaram a ter um papel fundamental no contexto mundial.

Alvin Toffler ( 1980 ) identifica três grandes momentos de mudanças vividos pela humanidade.  Usando a metáfora de ondas.  A Primeira Onda corresponde à Sociedade Agrícola, caracterizada pela força muscular, na qual a terra representava o principal recurso econômico.  A Segunda Onda corresponde à Sociedade Industrial, caracterizada pelo poder das máquinas, em que as fontes de riquezas eram físicas ( compra e venda ); e a Terceira Onda, movimento atual , corresponde à Sociedade do Conhecimento, caracterizada pelo poder do cérebro, na qual a informação assume o papel de principal recurso econômico e riqueza é produto do conhecimento.

· A Primeira Onda -  a revolução agrícola – levou milhares de anos para acabar.  Já a Segunda Onda – o acesso da civilização industrial – durou  apenas uns poucos 300 anos .  Nesse ritmo, é provável que a Terceira Onda esteja concluída em poucas décadas. Entretanto, muitos países estão sentindo o impacto simultâneo de duas ou três ondas de mudanças que se sobrepõem, gerando confrontos inevitáveis ( Toffler , 1980 ).

No modelo anterior, a Sociedade da Segunda Onda – Industrial - , as empresas formavam enormes parques industriais, com todas as máquinas, motores e equipamentos necessários para desenvolver suas atividades.   Atualmente, os avanços tecnológicos e gerenciais da Sociedade da Terceira Onda – do Conhecimento – permitem uma grande descentralização das tarefas, principalmente por meio de terceirização, levando a uma desmaterialização da indústria.

Por outro lado, enquanto o trabalhador da Sociedade Industrial precisava infinitamente mais do capitalista do que este precisava dele, na Sociedade do Conhecimento as empresas precisam muito mais dos trabalhadores do conhecimento do que estes precisam delas ( Drucker, 1994 apud Stewart, 1998:95).

“ Há três coisas que nunca voltam atrás: aflecha lançada, a palavra pronunciada e a oportunudade perdida ”  ( Provébio Chinês )

O conhecimento sempre desempenhou importante papel nas grandes transformações sociais. Na primeira fase da Revolução Industrial, foram aplicados as ferramentas , processos e produtos ; na Segunda fase – Revolução da Produtividade - , passou a ser aplicado ao trabalho, atualmente, o conhecimento está sendo aplicado ao próprio conhecimento ; é a Revolução Gerencial, segundo Drucker (1996).   Não obstante, só agora, com a Era da Informação, passou a ser reconhecido como elemento essencial para o sucesso organizacional.

Na Sociedade do Conhecimento, aos três tradicionais fatores de produção presentes no processo produtivo  - recursos naturais, mão de obra e capital – acrescenta-se um outro : o conhecimento e a inteligência das pessoas, que agregam verdadeiramente valor aos produtos e serviços.  Aqueles tornaram-se secundários, uma vez que podem ser obtidos de maneira fácil quando existe o conhecimento.  O conhecimento passou a ser o recurso, ao invés de um recurso ( Drucker, 1996 ).

Em síntese, o conhecimento passou a representar um importante diferencial competitivo para as empresas que sabem adquiri-lo ,  mantê-lo e utilizá-lo de forma eficiente e eficaz.  Esse conhecimento passou a gerar o Capital Intelectual, bastante valioso e em alguns casos, até mais do que o próprio Capital Econômico.

CAPITAL INTELECTUAL

Em 1983, Peter Drucker já destacava a importância do trabalhador intelectual.  A partir de 1994, Thomas Stewart, nos Estados Unidos, Consultor da Fortune e Leif Edvinsson, na Suécia, Diretor de Capital Intelectual da Seguradora Skandia AFS, começaram a Ter as mesmas preocupações e idéias voltadas para o Capital Intelectual.

O Capital Intelectual corresponde ao conjunto de conhecimentos e informações, encontrado nas organizações, que agrega valor ao produto/serviço mediante a aplicação da inteligência e não do capital monetário, ao empreendimento.

Segundo Stewart ( 1998 : XIII ), Capital Intelectual “é a soma do conhecimento de todos em uma empresa, o que lhe proporciona vantagem competitiva.  Ao contrário dos ativos, com os quais empresários e Contabilistas estão familiarizados – Propriedade, fábricas, equipamentos, dinheiro - , o Capital Intelectual é intangível” . Ainda segundo esse autor, Capital Intelectual “Constitui a matéria intelectual – conhecimento, informação, propriedade intelectual, experiência – que pode ser utilizada para gerar riqueza. É a capacidade mental coletiva”.   

Para Edvinsson e Malone ( 1998 ), Capital Intelectual  é a soma do Capital Humano e do Capital Estrutural ( Capital Intelectual = CH + CE ).  O Capital Humano corresponde a toda capacidade, conhecimento, habilidade e experiência individuais dos empregados de uma organização para realizar tarefas.

O Capital Estrutural é formado pela infra-estrutura que apoia o capital humano : equipamentos de informática, softwares, banco de dados, etc.., ou seja : tudo o que permanece no escritório quando os empregados vão para casa
Edvinsson e Malone utilizam a metáfora da árvore para descrever o Capital Intelectual.  As partes visíveis da árvore, tronco, galhos e folhas, representam a empresa conforme é conhecida pelo mercado e expressa pelo processo contábil.  O fruto produzido por essa árvore representa os lucros e os produtos da empresa.  As raízes, massa que está abaixo da superfície, representam o valor oculto.   “Para que a árvore floresça e produza bons frutos, ela precisa ser alimentada por raízes fortes e sadias” ( 1998 : 28 ).

Como o modelo do Capital Intelectual considera outros fatores – humanos e estruturais - , além dos financeiros, na geração de riqueza, esse modelo também se aplica às organizações sem fins lucrativos.  Dessa forma, será o “primeiro padrão de avaliação comum para medir e comparar o crescimento do valor em todos os tipos de organização de uma sociedade” ( Edvinsson & Malone, 1998 : 19 ).

GESTÃO DO CAPITAL INTELECTUAL


Uma das maiores dificuldades para gerenciar e avaliar o capital intelectual é a variedade de formas que ele assume.

“ Uma máquina pode fazer o trabalho de 50 pessoas comuns.  Máquina nenhuma pode fazer o trabalho de um homem incomum ”  ( Elbert Hubbard )

A administração contemporânea precisa canalizar seus recursos ( materiais, humanos e financeiros ) para sua verdadeira inteligência competitiva : o Capital Intelectual.  Esse exige uma nova forma de pensar sobre a atividade empreendedora no novo milênio.   A informatização crescente das empresas , a utilização de sistemas de informações em redes, a terceirização dos serviços, a flexibilidade dos horários ( trabalho feito em casa ) farão com que o ativo tangível represente uma parcela decrescente em relação ao valor total do patrimônio, acarretando uma diminuição do patrimônio físico tradicional.

Por outro lado, a informação em tempo real vem sendo bastante utilizada para reduzir grandes dispêndios em ativos fixos e principalmente nos estoques das empresas, que arcavam com um alto custo com a sua guarda e manutenção.

Os números apresentados pela Agência de Análise Econômica do Departamento de Comércio norte-americano, referentes aos dispêndios com bens de capital, revelam que os investimentos do setor privado em bens tradicionais da Sociedade Industrial permaneceram estáveis, enquanto os investimentos em bens de informação da Sociedade do Conhecimento aumentaram significativamente.   A partir de 1991, os dispêndios com equipamentos de informação ultrapassaram aqueles com equipamentos de produção  ( Stewart, 1998 ).

As empresas que ainda não se deram conta do seu Capital Intelectual encontram-se em desvantagens em relação as demais, pois elas ainda não compreenderam a importância do papel desempenhado por esse capital no seu patrimônio.   Para começar a gerenciá-lo, o primeiro passo é identificá-lo, para depois tentar mensurá-lo.

O DESAFIO PARA A CONTABILIDADE

A transformação dos dados fornecidos pela Contabilidade em informações úteis ao processo decisório é uma busca constante.  Essa tarefa tem sido dificultada diante da velocidade e variedade das mudanças que tem ocorrido.   Segundo Drucker (1995:69), “a Contabilidade tornou-se a área intelectualmente mais desafiadora no campo gerencial e a mais turbulenta”.

O Capital Intelectual não se enquadra nos modelos contábeis tradicionais, por considerar inúmeras variáveis que não repercutem imediatamente nos resultados das empresas e , portanto, não são levadas em conta pela Contabilidade atual ; por exemplo : a lealdade da clientela, desenvolvimento da competência dos empregados, satisfação dos empregados, etc.   Correspondem a ativos de natureza intangível, que são categorias de ativos de mais difícil avaliação, por não possuírem existência física, apesar de representarem valor patrimonial para a empresa.

Um grande problema que se apresenta para a Contabilidade decorre da intangilidade desses ativos.  Lidar com ativos intangíveis, na verdade, não é novidade para os Contabilistas; por exemplo : para contabilizar marcas , patentes, direitos autorais, para cuja avaliação existem algumas regras definidas.  Todavia, esses representam apenas parte do Capital Intelectual .

Para Edvinsson & Malone (1998:22) “os ativos intangíveis surgiram em resposta a um crescente reconhecimento de que fatores extra-contábeis podem Ter uma importante participação no valor real de uma empresa”

“os ativos intangíveis surgiram em resposta a um crescente reconhecimento de que fatores extra-contábeis podem ter uma importante participação no valor real de uma empresa”

Outro dificultador é a volatilidade que cerca o Capital Intelectual , pois nada garante que as empresas poderão contar indefinidamente com ele.  As pessoas, reais detentoras do conhecimento, no dia seguinte poderão estar trabalhando para um concorrente do ex-empregador, pois , apesar de as pessoas representarem um ativo para a empresa, esta não pode ser seu proprietário.  Daí a importância da fidelidade, do compromisso que se estabelece entre a empresa e o empregado, nesse ambiente competitivo.

Uma outra dificuldade encontrada pelos Contabilistas nas empresas da Sociedade do Conhecimento consiste em que “não só os princípios ativos (...) são intangíveis, como também não está claro quem os possui ou quem é responsável por cuidar deles” ( Stewart, 1998:29).  Também, segundo esse autor, é característico das empresas do conhecimento eliminar de seus balanços os ativos fixos.  Nessa organização virtual, “quando menor ativos melhor; desde que tenha capital intelectual, a empresa pode conseguir receitas sem a carga e as despesas de gerenciar os ativos e pagar por eles” (1998:31).     

Por outro lado, os investidores de empresas da Sociedade do Conhecimento estão adquirindo um conjunto de talentos, capacidades, habilidades e idéias que correspondem a capital intelectual e não a capital físico.  A Contabilidade, na sua função maior de informar eficientemente aos seus usuários, deve levar em consideração esses elementos quando da divulgação de seus relatórios.

Stewart ( 1998:56) destaca que, “quando uma empresa é comprada por um valor superior ao seu valor contábil (...) essa diferença normalmente consiste em ativos intelectuais”.  Entretanto, para os Contabilistas, essa diferença contabilmente vem sendo denominada de fundo de comércio.

Por sua vez, Edvinsson & Malone (1998:58) apregoam que o estudo do Capital Intelectual é uma ,aneiora de setentar estabelecer “as informações subjetivas, semi-ocultas, sobre uma empresa, que se encontram escondidas nas notas explicativas do balanço patrimonial”.

Na Sociedade do Conhecimento, muitos princípios, conceitos e normas contábeis necessitam ser reavaliados, como, por exemplo, o Princípio do Registro pelo Valor Original – custo de aquisição e devidos ajustes : depreciação, correção monetária – pacificamente aceito para avaliar os ativos da empresa, não se aplica aos ativos intelectuais.  Um sistema de custos contábil que considere apenas o custo do material e da mão-de-obra não mais responde adequadamente à essa nova realidade, pois muitos dos componentes de custos de um produto se referem aos ativos intelectuais.  Stewart ( 1998:56) também adverte que “pode-se argumentar contra a inclusão de medidas de Capital Intelectual nos livros contábeis da empresa (...), mas não há desculpas para ignorá-lo”.  O desconhecimento de sua exigência poderá acarretar grandes perdas para s empresas.

Apesar da grande repercussão patrimonial desses ativos intelectuais, a Contabilidade não os têm levado em consideração , como o faz com os demais ativos, na avaliação patrimonial e divulgação de suas informações.   Entretanto, várias iniciativas vês ocorrendo no sentido de buscar definir uma metodologia adequada para mensurar este novo tipo de capital.

Edvinsson e sua equipe de Capital Intelectual , da Skandia AFS, elaboraram um esquema pelo processo de redução.  Primeiramente, verificaram o valor da empresa no mercado de ações, do qual diminuíram o seu capital financeiro.  O saldo restante foi considerado o Capital Intelectual da empresa.   A partir daí desenvolveram um processo para estudar o Capital Intelectual naquela organização.

Charles Handy, associado da London Business School, avalia que geralmente os ativos intelectuais de uma empresa valem de três a quatro vezes mais do que o seu valor contábil tangível.  James Brian Quinn, da Turck School of Business do Dartmouth College, estima que a informação representa aproximadamente três quartos do valor agregado nas indústrias.  

Por sua vez,  Edvinsson estima que, para a maioria das organizações, a proporção entre o valor do capital intelectual e o valor do capital físico e financeiro fica entre cinco para um e 16 para um (Stewart, 1998).

Nesse contexto, surgem-nos os seguintes questionamentos: a) será que o Capital Intelectual é totalmente quantificável ?; b) como avaliar e contabilizar adequadamente os ativos intelectuais – o conhecimento em si - , considerados a principal parte do Capital Intelectual ?; c) como demonstrar a valorização patrimonial que ocorre com o Capital Intelectual?; d) qual o efeito patrimonial acarretado pela saída de um grupo de empregados envolvidos em pesquisas e desenvolvimento ?; e) como avaliar o retorno do investimento realizado no Capital Intelectual ? São questionamentos para os quais ainda não temos as devidas respostas.

“ O impulso faz parte do salto ”  ( anônimo )

CONCLUSÃO

A complexidade do ambiente empresarial atual exige a aplicação de instrumentos de intervenção cada vez mais sofisticados e inovadores.  O modelo de gestão do Capital Intelectual surge como uma forte alternativa para todas as organizações, independentemente de tamanho, atividade ou nacionalidade.

Na Sociedade do Conhecimento, as organizações em geral precisam aprender a administrar sua capacidade intelectual, que corresponde ao seu ativo mais importante.  Não se pode mais subestimar a importância do Capital Intelectual, usando-o de forma ineficiente e sem nenhum controle contábil, diante da sua grande repercussão no patrimônio das organizações.

Todavia, o grande desafio, ainda em aberto, é como mensurá-lo e contabilizá-lo eficazmente.

Caminhamos para dias nos quais será difícil conceber demonstrações contábeis sem informações de natureza intelectual, humana, ecológica e social.  Na verdade, a mensuração do Capital Intelectual vem a complementar o atual sistema de mensuração patrimonial, atribuindo-lhe uma visão mais sistêmica, enriquecendo-o com novas informações , tornando-o mais coerente com as exigências do atual contexto econômico , político e social.

O tradicional balanço patrimonial deve também atender , neste particular , ás necessidades dos seus usuários, As informações imprescindíveis para decisões rápidas e seguras, no mundo atual, necessitam ser adequadamente expostas.

Toda essa mudança provocada pelo Capital Intelectual, se, por um lado , pode gerar frustração aos profissionais da Contabilidade, por tudo que foi aprendido e repassado ás inúmeras gerações , por outro lado, é uma oportunidade singular para fortalecer ainda mais a relevância dessa categoria profissional para a sociedade.

Esse parece-nos o caminho a ser trilhado pela Contabilidade para manter-se atual, moderna e na vanguarda dos acontecimentos da nova era.


Petrúcio Remígio de Siqueira


Prof. de Contabilidade e Auditoria da Faculdade AESA e

Prof. de Contabilidade Geral e Contabilidade Gerencial da Faculdade FAL.
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